
P R O S v IORI R() S 
A Ñ O I M A D R I D 1 2 D E S E P T I E M B R E D E J 9 1 6 J M Ü M . 2 8 , 
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D I R E C T O R I O T A U R I N O 
Matadores de toros 

AlgabeñoII, Pedro Carranza ; apo­
derado, D J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n ­
za lo de Córdoba, 20, M a d r i d . 

Ballesteaos, Florentino; apoderado , 
D M a n u e l A c e d o , r a l l e Latoneros , 1 V3, 
M a d r i d . 

Belmonte, Juan; apoderado, D Juan 
M a n u e l Rodríguez, cal le M a n u e l F e r ­
nández y González, 1, M a d r i d 

Cocherito, Castor J. Iharra; apode­
rado, D . Juan Manuel Rodríguez, M a ­
nuel Fernández y González, 1, M a d r i d . 

Flores, Isidoro Marti; apoderado, 
D . M a n u e l Rodríguez Vázquez, calle 
Cervantes , núm. TI , p r a l , M a d r i d . 

Freg, Luis; apoderado, D . J u a n C a ­
be l lo , G o n z a l o de Córdoba, 2 0 , M a ­
d r i d . 

Gallito, fosé Gómez; apoderado, don 
Manuel P i n e d a , Tra jano , 35, S e v i l l a . 

Gaona, Rodolfo; apoderado, D . M a ­
nuel Rodríguez Vázquez, cal le Ve láz-
quez núm. 19, bajo, M a d r i d . 

Malla, Agustín García; apoderado, 
D . F ranc i sco Casero Várela , ca l le H e r -
m o s i l l a , núm. 73, M a d r i d . 

Posada, Francisco; apoderado, don 
Manuel A c e d o , Latoneros , 1 y 3, M a d r i d . 

Peribáñez, Pacomio; apoderado, d<>n 
A n g e l B r a n d i , Santamaría , 24, M a d r i d . 

Saleri II, Julián Sáinz; apoderado, 
D . M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros . 1 y 
3, M a d r i d . 

Torquito, Serafín Vigióla; apode­
rado, D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r -
taleza, núm. 47, M a d r i d . 

Matadores de novillos 
Almanseño, Pascual González, y 

Almanseño II, Juan González; apode­
rado, D . E d u a r d o Bermúdez , Santa 
Brígida, 4, M a d r i d . 

Bueno, Pascual; apoderado, D . T o ­
más Garc ía Escudero , G e n e r a l Casta­
ños, 1, M a d r i d . 

Chanito, Sebast ián Suárez, apodera­
do, D . Juan C a b e l l o Sa lado , G o n z a l o 
de Córdoba, 20. M a d r i d , 

Charlot's y Llapisera; Represen­
tante, V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e -
z a , $7 ,Madrid . 

NOTABLE CUADRILLA EXCÉNTRICA 
del inimitable y artístico diestro cómico-burlesco 

D I A Z - C E C A B L Q T 
de la que forman r arte los sin rivales S A G A S -
L L A P I D E R A y l ' S dos grooms negros C H A . 

T o - C H O C O L A T E y C H A T O - B E T Ú N . 
R e p r e s e n t a n t e s : En Barcelona: Juan Manuel 
Albert.—Rambla Santa c ó n i c a , 23, Restaurant. 

Fn Madrid: J. O Salado, Gonzalo de Córdova, 20 

Fortuna, Diego Mazquiarán; apode­
r a d o ^ . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C isneros , 6o, M a d r i d . 

Freg, Salvador; apoderado, D . J u a n 
C a b e l l o , G o n z a l o de Córdoba, 2 0 , M a ­
d r i d . 

Gavira, Enrique Cano; apoderado, 
D . M a n u e l A c e d o , cal le Latoneros, 1 y 
3, M a d r i d . 

García Reyes, Manuel; apoderado, 
D . J u a n C a b e l l o S a l a d o , G o n z a l o de 
Córdoba, 20, M a d r i d . 

Gran Cuadrilla de Niños Sevilla­
nos.—Matadores: M a n u e l Be lmonte y 
J o s é B l a n c o Blanquito; apoderado, don 
J u a n M a n u e l Rodríguez, cal le M a n u e l 
Fernández y González, i . M a d r i d . 

Hipólito, José Sánchez; apoderado, 
D . M a n u e l R o m e r o , A u g u s t o F i g u e r o a , 
35, p r i n c i p a l , M a d r i d . 

Lecnmht ri, Zacarías; apoderado. 
D . A l b e r t o Zaldúa, I t u r r i b i d e , 28, B i l ­
bao. 

Marchenero, Luis Muñoz; apodera­
do, D . Franc isco H e r e n c i a , ca l le M o r a -
tín, núm. 30, 2. 0, M a d r i d . 

Pacorro, Díaz Francisco; apodera 
do, D . E n r i q u e Gárate , G r a v i n a , 22, 
S e v i l l a . 

Pelayo, Pedro; apoderado, D . E n r i ­
que Gárate , G r a v i n a , 22, S e v i l l a . 

Salas, Rafael; apoderado, D . E m i l i o 
Migueláñez, O l i v a r , 19, M a d r i d . 

Zarco, José; apoderado, D . A r t u r o 
Milloí, cal le S i l v a , 9, M a d r i d . 

Rejoneadores 
Manuel C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é C a ­

s imiro d ' A l m e i d a ; á sus nombres , 
V i z e u (Portugal) . 
Ganaderos de reses bravas 

A l b a s e r r a d a , Marqués de; d i v i s a a z u l 
y encarnada, V a l v e r d e , núm. 36 
M a d r i d . 

A n g o s o , don V i c t o r i a n o ; d i v i s a verde , 
b lanca y negra. Vil loría de B u e n a -
madre (Salamanca). 

AlbarrányMart ínez ,donManuel ;divisa 
a z u l , encarnada y a m a r i l l a . B a d a i o z . 

B u e n o , D . J o s é ; d i v i s a encarnada y 
caña, de Pa lazue los de V e d i j a s ( V a -
l l a d o l i d ) . 

C l a i r a c , don A n t o n i o y don Jesús L . de; 
d i v i s a verde y b l a n c a . Muchachos : 
A p o d e r a d o , i o n Sabino Méndez, R a ­
queta, 1, Sa lamanca . 

Campos , E m i l i o ; d i v i s a turquí, b l a n c a 
y rosa. Pópulo , 6, S e v i l l a . 

Campos Sánchez, don G r e g o r i o ; d i v i s a 
celeste 3T blanca. R io ja , 18, S e v i l l a 

C o b a l e d a , don Bernabé ; d i v i s a verde 
y encarnada. C a m p o c e r r a d o (Sala­
manca). 

Contreras , don J u a n de; d i v i s a b l a n c a , 
amar i l la y a z u l . B u r g u i l l o s (Badajoz). 

Cortés Rodríguez, don V i c t o r i a n o ; d i ­
v i sa encarnada y pa j iza . G u a d a l i x 
de la S ie r ra (Madr id) . 

Domecq , don J o s é ; d i v i s a a z u l y b lan­
ca. Jerez de l a F r o n t e r a (Cádiz). 

Fernández, D . a C a s i m i r a ( V i u d a de 
Soler) ; d i v i s a a z u l , b l a n c a y a m a r i ­
l l a . Bada joz . 

F l o r e s , D . Agustín; d i v i s a b l a n c a , azul 
y encarnada. Peñascosa (Albacete) . 

F lores y F l o r e s , don Sab ino ; d i v i s a en­
carnada y caña. Peñascosa (Alba­
cete). 

F lores , don Valentín; d i v i s a anaranja­
da. Peñascosa (Albacete) . 

Fernández Reinero , don T e r t u l i n o ; 
d iv isa encarnada y morada. T o r d e s i -
lias ( V a l l a d o l i d ) . 

Flores , D . A n t o n i o ; d i v i s a verde y p l a ­
ta. J e sús del G r a n P o d e r , número 21, 
S e v i l l a . 

Ganadería , Dehesa A l a r c o n e s , castas, 
V e r a g u a con Santa C o l o m a y por se­
parado pura de O l e a ; d i v i s a a z u l , 
encarnada y oro; propietarios S a m u e l 
Hermanos , Peñascosa (Albacete) . 

Garc ía , don M a n u e l (antes A l e a s ) ; d i ­
visa encarnada y caña. C o l m e n a r 
V i e j o (Madrid) . 

Garc ía , don J o s é (antes A l e a s V ¿\- • 
encarnada y caña. Colmena,. x ^ l s a 

(Madrid) . n a r V i e j o 
Garc ía de la L a m a , J o s é Salvador- A-

visa b lanca , negra y encarnada' 
l ie G e n o v a , 17. M a d r i d . ' c a " 

Gómez, don F é l i x ; divisa turen,-
b lanca Colmenar Vie jo (Madrid? 5 

Guadalest , señor Marqués de- d i -
b lanca y negra . Guzmán el Buenn '? 
S e v i l l a . u e n o , i , 

Hernández, Herederos de don Esteb 
d i v i s a encarnada, celeste v hlanÜ? 
C l a v e l , 13, M a d r i d . y l a n c a -

López P l a t a E x c m o Sr. D . Antonio-
d i v i s a celeste y blanca, calle San 
E l o y , n u m 41, S e v i l l a . 

L i e n , Marqués de; d iv isa verde calle 
P r i o r . Sa lamanca . 

Marqués de Cañada Honda; divisa 
v i o l e t a , Segovia . 

Manjón, don Francisco Herreros; divi­
sa azul y encarnada. Santisteb'án del 
P u e r t o (Jaén). 

M e d i n a G a r v e y , don Patricio; divisa 
encarnada, b lanca y caña. Jesús del 
G r a n P o d e r , 19, S e v i l l a . 

Moreno Santamaría Hermanos, seño­
res; d i v i s a encarnada, blanca y ama­
r i l l a , San Isidoro, 9, Sevi l la . 

Martínez, Sres. Hi jos de D Vicente; 
d i v i s a morada: Representante, Fer­
nández Martínez (Julián). Colmenar 
V i e j o (Madrid) . 

M i u r a , E x c m o . Sr . D . Eduardo; divisa 
verde y negra en M a d r i d ; encarnada 
y negra en las demás plazas de Es­
paña. M o r o , 9, S e v i l l a . 

P a b l o Romero, don Fel ipe de; divisa 
celeste y b lanca . Corra l del Rey, 5, 
S e v i l l a . 

Páez , don Francisco (antes Marqués de 
los Castel lones) ; d iv isa azul y ama­
r i l l a . Córdoba. 

Pérez, don A r g i m i r o ; divisa blanca. 
Romanones , 42, Salamanca. 

Péi ez Sanchón, A n t o n i o ; divisa encar­
nada, a m a r i l l a y a z u l . Salamanca. 

Pérez Tabernero , don Graciliano; divi­
sa a z u l celeste, rosa y caña. Matilla 
de los Caños (Salamanca). 

R i v a s , D . Abrahán Vicente ; Albergue-
ría de l a V a l m u z a (Salamanca). 

R i v a s , don A n g e l ; divisa amarilla y 
b l a n c a . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 

S u r g a , don Rafae l ; d iv i sa celeste y en­
carnada. Las Cabezas de San Juan 
1 S e v i l l a ) . ,. • 

Sánchez y Sánchez , don Andrés; mu­
sa azul celeste y rosa. Buena-barDa 
(Salamanca). . 

Sánchez , H i i o s de Andrés; divisa ama 
r i l l a V verde . C o q u i l l a (Salamanca-

Santa C o l o m a , E x c m o Sr Conde u • 
d i v i s a a z u l y encarnada. Bu° 
sas, 2?, hote l , M a d r i d . 

Santos, D . M a n u e l ; d i v i s a verde y « 
r i l l a , de Sanchón de la Sagrada p 
lamanca) . . 

Sotomayor, don F lorent ino ; divisa n 

n a y oro. Córdoba. . ffT\s. 
U r c o l a , don F é l i x ; d i v i s a veide y B 

Albareda , 47, S e v i l l a . divisa 
V i l l a g o d i o , Sr. Marqués de, « 

amar i l la y blanca Licencian 
zas, 4, B i l b a o . n e<rr3 

V i l l a r , H e r m a n o ; d iv i sa veide, 
y b lanca . M a d r i d . 



MONUMENTAL. —EUSEBIO FUENTES REMATANDO UN QUITE EN EL 
SEGUNDO 

NOVILLOS EN B A R C E L O N A 

Plaza Las Arenas, 27 Agosto 1916, 

Ocho reses andaluzas, cuatro de ellas en plaza partida, 
estoqueadas por el veterano banderillero Pepín y i o s jóve­
nes diestros José Martín, Joselito II, de Bilbao y José Se-
tra,Serranito, de Barcelona, constituían el programa de la 
última económica de la temporada. 

Pepín estuvo bien en la primera y regular en la segunda. 
Serranito no gustó. 
En cambio Joselito II estuvo colosal, siendo continua y 

entusiastamente aplaudido. Torea muy bien, es valiente y 
mata con buen estilo. 

El público salió satisfecho, sobre todo del trabajo del 
diestro bilbaíno José Martín.—BARRBASITO. 

0NUMENTAL.—MANOLETE II RKOOGIRNDO PALMAS DESPUÉS 
" E LA MUERTE DK SU PRIMERO 

Plaza Monumental, 27 Agosto 1916 
Seis novillos utreros de Veragua y Manolete II, Eusebio 

Fuentes y Fortuna. 
Los toros— Cumplieron muy bien en el primer tercio y 

pasaron á los restantes bravillos y nobles. 
E l segundo fué retirado al corral por resultar manso de 

solemnidad 
Lo sustituyó uno de Gama, gordo y corni-corto y ¡ay! 

mansísimo, siendo fogueado. 
Manolete II.— Estuvo bien toreando y en los quites. 

Muleteó muy bien al primero, y dio de primeras un pin­
chazo alto acabando oon el noble veragüeño de una esto­
cada delantera y perpendicular á un tiempo. 

Pasó de muleta al cuarto con precauciones injustifica­
das, pero al herir se lo «jugó todo», atizando una estocada 
al volapié, de la que rodó el toro sin puntilla. Ovación, 
vuelta á la pista y la oreja. 

Eusebio Fuentes.—Tuvo que apechugar de primeras con 
el fogueado de Gama, al que mató de un pinchazo alto y 
una estocada corta. Banderilleó al quinto con dos pares al 
quiebro y dos al cuarteo. 

L o muleteó con precauciones y lo mató de dos pincha­
zos y una estocada. 

MONUMENTAL.—FORTUNA EN DN PASE DE PECHO A SU 
PRIMERO 

Fortuna. — Esta es, según rezaban los carteles, la última 
novillada que torear a en esta capital. 

Su despedida de novillero no ha sido lo lucida que todos, 
incluso él seguramente, esperábamos. 

Banderilleó al tercero, no acompañándole á Diego, 
á pesar del apodo, la fortuna. 

Muleteando al toro este, logró ovaciones y música, por 
lo valiente y apretado que estuvo con el novillo. Con el 
estoque dio un pinchazo alto, media estocada delantera, 
un intento de descabello, una estocada corta y un desca­
bello. Palmas. 

Muleteó al sexto ayudado por Casares, quizá con dema­
siada prodigalidad, siendo la insistente intervención del 
bravo y notabilísimo peón protestada por unos y aplau­
dida por otros. 

Al entrar á matar Fortuna y al pinchar en hueso, es co­
gido y volteado, hiriéndose con el estoque en la mano de­
recha y retirándose á la enfermería. 

Manolete acabó con el torete de dos pinchazos, media 
estocada atravesada y un descabello. 

La novillada, en conjunto, aceptable; saliendo el públi­
co satisfecho.—DR. BARRABÁS. 



TOROS Y TOREROS. 

Toros en el Poerto de Santa M a r í a el 6 de Agosto 

X JUAN BKL-MONTE ACOMPAÑADO DE SU AMIGO EL DR. SERRANO PRESENCIANDO LA CORRIDA,—VICENTE PASTOR ENTRANDO Á MATAR EL PRIMERO 

v • VICENTE PASTOR SACANDO EL ESTOQUE PARA DESCABELLAR EL QUINTO.—EL GALLO PERFILADO PARA MATAR EL SEGUNDO _ 
; c i - - (Fots . F r a n c i s c o Sáücaez 



TOROS Y TOREROS 
NOVILLOS EN VALENCIA Y ZARAGOZA 

VALENCIA, 2 A G O S T O — C A R R A N Z A C L A V A N D O U N PAR A L S E G U N D O 
VALENCIA. 2 AGOSTO.—PLATERITO TOREANDO CON LA MULETA 

AL PRIMERO DE LA TARDE (Fots. M . Vida l G.) 

ZARAGOZA, 30 J U L I O . — D O R O T E O MARÍN E N T R A N D O A M A T A R SU PRIMERO ZARAGOZA. 3 0 JULIO.—BERDEJO EN UN PASE A SU PRIMERO 

Z A R A G O Z A , 30 J U L K K T - M I R A N D I T O D E S P U É S D E M E D I A E S T O C A D A Á S U PRIMER N O V I L L O F o t s , S a v o i n i . ) 



TOROS Y T O R E R O S 

TOROS Y NOVILLOS EN MANZANARES EL 7 Y 9 DE AGOSTO 

«GALLITO» DESPUÉS DE UNA ESTOCADA A SU PRIMERO 

SACAS-LLAPIDERA Y DÍAZ-CHARLOT EN EL PRIMER KÓVILLO.-DÍAZ-CHABLOT[.0BI IGAKDO i CHATO-BETÚN Á PEDIR' PERDÓN AL PRIMER NOVILLO 

SACAS-LL API DE RA EN UNA «FILIGRANA » ANTES DE BANDERIL_LEAR_AL SEGUNDO NOVILLO.— DÍAZ-CHARLOT Á LA SALIDA DE j J ^ A ¿ o n C a d a ^ 
BELMONTINA EN EL PRIMER NOVILLO 



TOROS Y TOREROS 

Cortó «Gallito» u n a ore ja 
en Madrid y fué u n desborde 
de entusiasmo e l que produjo 
entre los admiradores 
que en S e v i l l a t iene e l n iño, 
ese triunfo tan enorme. 

Piropos á l a G a b r i e l a , 
música, i luminac iones , 
cohetes, bengalas, gr i tos , 
oles, v ivas , ¡el d i s loque ! 

A l a siguiente mañana 
en la estación congregóse, 
la afisión, que los andenes 
llenaba, de bote en bote. 
Unos cuantos entusiastas 
se encaminaron, ve loces , 
a l a cercana p a r r o q u i a , 
donde e l cura apresuróse 
á recibirlos, pensando 
que quizás á aquel los h o m b r e s 
a l g o urgente los l l e v a b a 

L e s indicó unos si l lones, 
agregó: 

—Siéntense y d i g a n 
lo que les trae, señores. 
— N o nos podemos sentá. 
— ¡Ya! S i t ienen sus razones 
— N o piense usté que es ná malo ; 
es que hay p r i s a . 

— V a y a , entonces 
abrev ien . 

— P a s a que l l e g a 
e l rey de los matadores. 
— ¡Maravilla! ¡Casi nadie ! 
—¡Sordo de las ovaciones! 
— Y v e n i m o s á pedir le 
u n favo que v a á dá er gorpe : 
que nos empreste usté er pa l io 
pa res ib i r á nuestro hombre 
como debe rec ib i rse 
ar mejon de los mejores. 

T o r c i ó su bonete e l c u r a , 
les puso cara feroche 

y , en tono m u y destemplado 
y v i o l e n t o , contestóles : 
—¿Por quién me toman ustedes? 
¡Largo de aquí, so herejotes! 
¡El p a l i o para «Gal l i to»! . . . 
¡ ¡Si fuera p a r a Belmonte! ! ¡ 

GUILLERMO HERNÁNDEZ MIR 

(Dibujo de Agustín). 



T O R O S Y T O R E R O S 

P L A Z A D E T O R O S D E M A D R I D 

DÍA 8.—SUÁREZ EN EL PEDESTAL.—LECUNBERBirEN UNA LABGA CAMBIADA DE RODILLAS AL SEGUNDO.-COGIDA DE MANOLETE II AL MATAR EL CUARTO 

m Viernes, 8 de Septiembre de 1916. 

C o n menos 'de m e d i a entrada se ce lebró l a fiesta 
a n u n c i a d a , c o n n o v i l l o s de D . A n t o n i o Sánchez] 
Tardío. 

L o s toros no p u d i e r o n ser más mansos, pues des­
de e l p r i m e r o a l último se defendieron como unos 
condenados, s i n que en n i n g u n o de los tres tercios 
de la l i d i a p u d i e r a haber u n sólo momento de so 
siego. -

S i para debut de su ganadería en M a d r i d h a m a n ­
dado e l Sr . Sánchez Tardío esta n o v i l l a d i t a , ¿qué 
venderá para otras plazas? ^ 

F u e r o n condenados al tuesten n a d a más que los 
jugados en tercero , q u i n t o y sexto l u g a r . 

D e los montados se destacó Jesús Bustos en e l 
p u y a z o que dio en e l segundo toro, siendo ésta l a 
única vez que achuchó uno de los seis morlacos 
b i e n . 

E n su pr imero, «Manolete II» dio unos lances de 
capa, parando m u c h o , pero s i n ceñirse, p o r q u e e l 
toro carecía de c o d i c i a . E n los dos quites que ins­
trumentó estuvo valentísimo; á la hora de matar se 
encontró á su p r i m e r ene­
m i g o con la cara p o r e l 
suelo. C o n sol tura posit i ­
v a , consiguió dar u n b u e n 
pase n a t u r a l y otro de pe­
cho, y tras otros muleta-
zos, sufrió u n achuchón, 
s i n que por e l lo se des 
compusiera e l muchacho, 
é i g u a l a n d o á l a s a l i d a de 
u n n a t u r a l , pinchó de lan­
tero; más pases y , entran­
do b i e n en l a suerte natu­
r a l dejó u n a estocada cai-
d i l l a , que h izo que rodara 
el a s t a d o , escuchando 
muchas palmas. E n l a 
muerte de este toro pre­
dominó l a nota de l a fres­
c u r a y valentía de l cor­
dobés. DIA 8-—POSADERO ESTOQUEANDO EL SEXTJ 

E n su segundo, después de verificarse felizmente 
l a suerte de D o n T a n c r e d o por el Sr . Suárez, dio 
«Manolete I I * unos lances aceptables, y como el 
toro se le quedó, desistió de seguir toreando. 

C a m b i a d o e l terc io , en e l pr imer quite qué eje­
cutó salió por fuera, rematando con media verónica 
ceñidísima. 

E n el trance final e l an imal i to estaba completa­
mente manso, consentido y con mucho poder, i n i ­
ciando el diestro pases variados, pero sin efecto, 
por las condiciones d e l S á n c h e z tardío, siendo achu­
chado en uno que efectuó con la derecha. 

C o n v e n c i d o de l a i m p o s i b i l i d a d de emplear p r i ­
mores, toreó con las precauciones debidas, y des­
pués de u n metisaca, que efectuó por la defensa 
que tuvo que adoptar al arrancar á matar, entró de 
n u e v o y , y a engendrado el v iaje , quiso evitar el 
caso anterior y, como u n a v e l a de derecho y una 
decisión posi t iva , se echó sobre e l marrajo para de­
positar una estocada contrar ia , á cambio d e . u h a 
voltereta mayúscula. E l toro rodó y ovacionaron al 
diestro al ser conducido á l a enfermería. 

L e c u m b e r r i estuvo e n todas sus faenas decidido 
y con muchos deseos de 
agradar, apreciándose en 
la ejecución de su toreo 
una senci l lez grande,den­
tro d e l más efectivo valor. 

C o n e l estoque alcanzó 
en sus dos toros palmas 
nutridísimas, pues propi­
nó ' al pr imero una cor­
ta en las m i s m a s agu­
jas, que hizo salir al buey 
muerto de los. vuelos de 
l a muleta . E n su segundo, 
consumó una labor de to­
rero enterado y emplean­
do casi, siempre ^.^1% 
cha,acabó con la v ida del 
cornúpeto de dos pincha­
zos, sin desviarse d é l a 
recta, y u n a estocada con-

ntra efinitiv 



posadero bulló mucho durante toda l a tarde y lo 
mismo lanceando que en los quites se le vio con 
deseos y adornado. 

Á su primero le tanteó con l a derecha efectuando 
un pase excelente y otro de pecho super ior y á 
continuación el marrajo se le coló y tuvo que re­
currir a l toreo de defensa, y en cuanto logró igua­
lar atizó una estocada u n poco caida, que con la 
ayuda de u n intento acertó y de fin dio s o c i o , s i e n ­
do premiado con p a l m a s . E n su segundo, que se 
traía todo lo malo que puede traerse u n asesino, 
con el a u x i l i o a v e c e s de un peón que le amparaba 
por las afueras, se defendió de las coladas át iempo 
y sin andar con to.iterías atizó u n metisaca, que 
dio fin de su enemigo, que se traía lo suyo. 

Domingo, 10 de Septiembre. 
Los toros l idiados de l S r . D . José D o m e c q , esta­

ban gordos, pero ni ,por s u ' c o r p u l e n c i a , n i por su 
cornamenta, tenían nada de exajerados , así que 

10. HIPÓLITO VERONIQUEANDO EL PBIMERO • 

T O R O S Y T O R E R O S 

DÍA 10.—«PEPETE» REMATANDO UN QUITE EN KI, TKECKEO 

nos sorprendió l a atmósfera creada, que se desva" 
necio ante l a r e a l i d a d de los hechos 

E n e l p r i m e r o , que fué m u y bravo, h u b o m o m e n 
tos e n q u e e l público se entusiasmó con los espadas. 

L o s lances que d io Hipólito, merecen e l califica­
t ivo en su mayoría de superiores, pues paró, le p a ­
saron cerca los pitones y e l remate lo efectuó c o n 
m e d i a verónica tan apretada que l a c o n c u r r e n c i a le 
ovacionó. E n e l p r i m e r quite que ejecutó, t e m p l a n ­
do y con u n a s u a v i d a d pasmosa quedó cogido a u n 
pitón, arrancando nuevos aplausos; repitió con otro 
b u e n qui te , en su turno y que por su v i s t a , a l va­
ciarlo^ .después de rematar en dos ocasiones, entu­
siasmó á los espectadores. 

E n l a muerte de este~novillo, dio pases, pero como 
e l a n i m a l había sido toreado bastante, dejó de entrar 
franco en l a m u l e t a y el diestro se decidió á matar 
recetando dos pinchazos, por no entrar b i e n r e u n i ­
do, y como no quería des lucir l a faena, entró como 
los mejores otra v e z , para cobrar una estocada que 
fué suficiente, no s i n sa l i r prendido por l a manga. 

E n su segundo, no fué lo m i s m o , pues e l de D o ­
m e c q l legó á l a muerte con l a cara por e l suelo y 
cuando e l diestro entraba á matar, se quedaba y 
derrotaba de lo l i n d o ; esto, unido al defecto que 
tiene e l torero de S a n B e r n a r d o , de no agachar l a 
manita i z q u i e r d a al arrancar á matar, dio por re­
sultado u n a serie de pinchazos que aburr ieron a l 
públ ico . H a y quer ido Hipólito que saber lo todo, y 
debe recordar que á los toros de tales condic iones , 
s e l e s entra un poco largo, derecho, y con m u c h a 
rapidez para poder, con h a b i l i d a d meter e l brazo y 
matar. ¿Estamos? 

D e F é l i x M e r i n o y Pepete poco hay que decir ; e l 
p r i m e r o , con e l capote, en ocasiones estuvo b i e n , 
pues t iene c ierta f a c i l i d a d toreando y buena prueba 
de el lo los lances que dio á sus dos toros, a u n ­
que f u e r o n administrados con m u c h o m o v i m i e n t o 
en e l diestro. E n quites , las mayoría de las veces, 
acertado, y con e l estoque en los dos toros m a l . 

Pepete despachó á su pr imero en general de for­
m a m u y deficiente, y a l que cerró p l a z a de m e d i a 
p e r p e n d i c u l a r atravesadi l la . rematando de u n des • 
c a b e l l o , no s i n antes m a r r a r varias veces. E s t e 
diestro ejecuta l a m e d i a verónica con i d e a y c ierta 
l i m p i e z a , no desconociendo e l toreo; pero tanto él 
como F é l i x M e r i n o , no están lo suficientemente en­
terados para presentarse en M a d r i d . 

L a entrada no fué mala , y con i n d i c a r que con 
esta n o v i l l a d a se c i e r r a l a etapa n o y i l l e r i l , t e r m i n a 
y firma ENRIQUE VARGAS (MINUTO). 

DÍA H k - F É L I X MERINO TOREANDO DE FRENTE POR DETRÁS AL SEGUNDO 



CARPIO, LECUMBERKI Y EUSEBIO FUENTES CON SUS RESPECTIVAS CUADRILLAS 
ANTES DE HACER EL PASEO 

EUSEBIO FUENTES VERONIQUEANDO SU PRIMERO 

SEGUNDA COGIDA DE CARPIOjPOR ELfSEXTO;TORO 

r O R O S y TOREROS • — 
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COGIDA DE CARPIO AL ENTRAR A MATAR SU PRIMERO BLANQUITO EN UN PASE DE P, CHO AL QUINTO 

N O V I L L O S E N SAN S E B A S T I A N 
30 de Julio de 1916. \¡ 

? * 
¡ Seis novillos del Marqués de Llén para Fuentes, 
} Lecumberri y Carpió, constituían el cartel del primer 

festejo taurino organizado, no por* la empresa de la i 
Nueva Plaza de Toros, sino por el popular Iraola, que 
merece todo género de aplausos a l exponer su dinero 

/ con el único aliciente de hacer un bien á la población. ¡ 
A las cuatro y treinta, hora de dar principióla no- i 

villada, la entrada es busna en las localidades econó­
micas y francamente mala en las de preferencia; re- ! 
sumiendo, unas pesetas menos en el bolsillo del simpá­
tico Iraola, al que se la deseamos mejor en otra ocasión. 

Fuentes sigue tan desgraciado como siempre; á sa 
primero lo lanceó oportuno y después de una faena 
para «aliñar», entró bien, colocando media estocada pa-
sadita que tumbó al de Llén y valió á Eusebio muchas 
palmas. A l ocurrir á Carpió su primer percance se hizo 
cargo de muleta y estoque y á los primeros telonazos 
fué perseguido y derribado, sufriendo la fractura de la 
muñeca izquierda. 

Zacarías Lecumberri fué el héroe y el verdadero •fe­
nómeno»; gracias á su inmensa valentía salió por delan­
te la novillada. A l segundo de la tarde le dio una larga 
cambiada con ambas rodillas en tierra, repitiéndola 
en el quinto, al que al igual de los demás toreó por ve­
rónicas emocionantes y apretadas; hizo quites valien­
tes y constantemente dio lugar á que el público le ova­
cionase. Como matador actuó en cuatro toros, los dos 
suyos y el primero de Carpió, más el segundo de Fuen­
tes; para pasaportar á los cuatro derrochó valor y ver­
güenza torera de tanto atracarse; salió prendido y por 
los aires en dos toros, tercero y quinto, que previo bre­
ve trasteo de muleta mató de dos soberbios estocona-
zos que le valieron á Lecumberri las cuatro «rejas 
sus enemigos ydos ovaciones formidables. En el s¡ -
gundo y cuarto se mostró valiente y termino con̂ a 
medias estocadas y un descabello AI arrastr a r* e 

quinto toro se retiró á la enfermería, pues no le erap-
sible continuar, resentidísimo de los varetazos sn!"" 

Camio, que venía como «fenómeno», nonos r e s " ü S 

hizo lo que pudo, que fué poco, pues ninguno ae 
enemigos pudo matar debido á Jas lesiones q u e , ¡ ó t r e s 

le causaron. A su primero tomó de capa y 'e a . 
capotazos, saliendo en todos ellos atropellaao y _ 
cogido; en este mismo toro hizo dos quites apreia ^ 
se de firme y así empezó la faena de muleta, 10 q 0 0 0 

>ODQDQrjaooaoDooooaoooDDOOoaoooDoaDODoaooao 

con la mano izquierda, entrando á matar y dando un 
pinchazo; un pase para continuar la faena, y al iniciar­

lo fué cogido, pasando á la enfermería desmayado. 
Salió al ruedo en el sexto tero y con valentía em­

pezó la faena de este toro, que no pudo matar por ha­
ber sido cogido y tener que ser retirado otra vez á la 
enfermería. Como fe ve, la primera fiesta del verano 
no pudo ser más accidentada, hasta el extremo, que el 
sexto toro fué devuelto al corral por falta de matado­
res.—DIVISA. 

6 de Agosto de 1916. 
No era el cartel componente de la fiesta primera or­

ganizada por la empresa propietaria, de la categoría 
que la fecha y la importancia de nuestra plaza reque­
rían y su disgusto lo demostró la afición no acudiendo 
en gran número al circo taurino con ánimo de presen­
ciar la pelea de los seis novillejos de D. Graciliano Pé­
rez Tabernero, y las faenas que con ellos realizaran la 
cuadrilla de Niños Sevillanos, capitaneados por Blan­
quito y Belmonte. 

El Sr. Tabernero mandó seis novillejos muy boni­
tos, bravos y manejables y los Niños aprovecharon las 
condiciones de sus enemigos para lucir lo mucho que 
saben. La impresión que la cuadrilla de Niños Sevilla­
nos dejo en el público donostiarra no pndo ser mejor; 
pocas veces la afición se ha entusiasmado en la plaza 
D¡¡ T ^ i 0 q u e e l d o m i u g o lo hizo y no es de extrañar, 
pues todos, ganadero y diestros, pusieron mucho de su 
parte para conseguir esos resultados. 

BtanquttobKgb toda la tarde muy bien, lanceando 
didísirnD 6 m , g 0 S C o n firmeza y a r t e ¡ quitando fué aplau-
admirahiy 6 » S U S * a e D a s d e rauleta suministró pases 
d e 'o cu i , a t a n d o n o estuvo tan acertado, á pesar 

Belrno r»**r ° r e J a d e s u s e g u n d o enemigo. 
Rantes v aplaudidísimo en quites que hizo ele-
nos c o r T i 0 0 "verdadera salsa torera, terminando algu-

Con la fllaSlC,a
 m < : d i a crónica, 

arte, eleoa -m a n ' z 0 faenas en las que derrochó 
buen estilo0'* V a r r o J ° ' v como al herir demostró muy 
c ortanHn i„ y v a ' o r fué constantemente ovacionado, 

Ambo° DL7 e j a d e s u P'imero. 
e l S exto torp banderillas, siendoaplaudidos y en 
a n t e el n o v i l i " 0 1 1 a ' a , i t n ó n ' terminando arrodillados 
S e h a n U B a n n ' J l n a

1
b u e D a t a r d e para los sevillanos que 

D 0 Q ° D Q D O N ° _ C a r t e l d e S a n Sebastián - D I V I S A . 
COGIDA DE LECUMBERRI AL MATAR EL CUARTO BICHO 

ELMONTEJI ESTOQUEANDO SU SEGUNDO 

BELMONTE II ENiL'N MOLINETE A SU PRIMERO 

BELMONTE II EN UN PASE DE PECHO A SU PRIMERO 

BELMONTE II Y BLANQUITO CON UN BANDERILLERO ANTES DR HACER EL PASEO 

(Fots. Llopis y Photo-Carte 



TOROS Y TOREROS 

E L E S P A D A M E X I C A N O J U A N SILVETT, Q U E , REPURSTO^DE L A G R A V Í ­
SIMA. COGIDA Q U E SUFRIÓ Rtf V A L E N C I A , H A C O M E N Z A D O SUS TA-G | 
R E A S E L 3 D E L A C T U A L RN R E Q U E N A Y A N T E A Y E R E N LAS A R E N A S ^ 

DE BARCELONA I F o t . M . Vidal, .) 

E L M A T A D O R D E T O R O S ISIDORO M A R T Í , « F L O R P S » » Q U E , REPUES­
TO D E L A COGIDA F QUR SUFRIÓ E N B A D A J O Z , H A » V U E L T O A L EJER­

CICIO D E SU PROFESIÓN (Fot. Pol.) 

M A N U E L A L V A R E Z , E X PICADOR D E TOROS, Q U E H A F A L L E C I D O K N SEVI­
L L A . A L A ÚLTIMA C U A D R I L L A QUB PERTENECIÓ F U É i L A D E BOMBITA 

EL POPULAR EMPRESARIO MEXICANO DON JOSÉ DEL EIvERO, < ^ R A 

LLEGADO Á ESPAÑA CON EL PROPÓSITO DE A JUSTAR. TORERO» 
LA PRÓXIMA TEMPORADA EN SU PAÍS 



TOROS Y TOREROS 

D E L A TORERÍA 

U N B E L L O G E S T O 
Troncha e l bárbaro c o r c e l del v iento , á su paso 

la t ierra, e l v i v o m i l a g r o de una flor; y á poco, 
tal que en v i r t u d de u n a secreta venganza , otra flor 
nace en l a p lanta , y acaso en el ta l lo mismo, tal vez 
en la sangrante her ida de l a que cayó . 

Siega la trágica guadaña de l a Implacab le , en su 
interrumpido trabajo, e l encanto venturoso de una 
vida moza, y allí donde se hundió una ilusión, sur-
o-e de nuevo , risueña y potente, u n a esperanza. 

Quema el rayo con su z i g - z a g de fuego l a esbelta 
y elevada apostura de u n álamo, y en el preciso 
íuo-ar donde cayó e l p r i m i t i v o , carbonizado, luce 
más tarde su grandeza y g e n t i l gallardía u n álamo 
nuevo. 

Y así en l a v i d a , en esta v i d a pintoresca y grácil 
- que unos j u z g a n banal y otros n o c i v a - de la to­
rería, cuando h a caído en t ierra para s iempre el 
álamo retador, e l c l a v e l m a r a v i l l o s o , l a v i d a m o z a 
de Antonio Carpió, otra v i d a , otro c l a v e l , otro á la­
mo quiere elevarse en sustitución de aquél . E s de 
un corazón noble y val iente—corazón de art is ta—, 
del que ha part ido l a idea ; y ha sido su concepción 
tan rápida que solo u n a v o z s u p e r i o r — v o z de Dic s 
ó voz de musa—ha p o d i d o ser, q u i e n l a h a y a i n s ­
pirado. 

Sucumbió en l a l u c h a tenaz conü las fieras y e l 
destino, e l torero de Catarro ja ; aquel que fué en los 
cosos, fugaz como e l revo lar de las palomas que 
asustadas se ale jan, sonoro c u a l los ecos de c l a r i ­
nes que se l l e v a n los v ien tos . Y cuando y a se';han 
perdido para s iempre las emociones de su toreo i n ­
consciente, toreo que l l e v a b a sangre entre los p l i e ­
gues del capot i l lo carmesí ó de l a f r a n e l a ro ja , para 
ofrendársela á las dos f ieras—público y toro—se h a 
desvanecido l a l e y e n d a . Cesó e l a lucinante r e b r i ­
llar de los caireles y pudo ver l a plebe claramente 
como tras e l o r o p e l de los vestidos re fu lg idores , 
sólo miser ia había; no fué bastante aún e l sacrif ic io 
de muchas tardes de d o l o r p a r a ahuyentar de casa 
del.torero el aspecto de l a p e n u r i a . . . ; l a víct ima se 
había l l evado con é l , m u y hondamente ocultas , las 
ilusiones de color de rosa que acar i c ia ra ; y al lá , en 
el pueblecito v a l e n c i a n o , p leno de sol y de espe­
ranzas, quedaban unos padres , unos hermanos que, 
al dolor incomparable de la pérdida, sumaban e l 
otro dolor de l abandono. . . era de nuevo l a miser ia 
y e l hambre que les amenazaba . 

Pero no; en e l ta l lo desgajado florece un c l a v e l 
nuevo; hay u n m u c h a c h i l l o elegante y b r a v o , que , 
como el muerto , ha hecho d e l desprec io de su v i d a 
una profesión, y ese es el que se a lza en el puesto 
del vencido y que torea en su l u g a r , s in remunera ­
ción a lguna; sólo porque esa f a m i l i a tenga p a n , y a 
que no ha de tener consuelo . 

Y acaso en estas corr idas sea en las que con más 
tenacidad luche , aun más que porque el aplauso le 

cancie y le unja favor i to , por vengar la muerte de l 
compañero; y así pisará á los toros su terreno y los 
table C ° n U n supremo gesto de gallardía i n i m i -

¡Bravo, C a l v a c h e ; torerito nuevo que vas á saber 
uy pronto de l placer d e l t r iunfo y á escuchar m u y 

P resto el bat ir de alas d e l aplauso! .. 
sim 6 + ° n ^ * o s P 0 r e s o s cosos, que te acojerán con 
cho n ' ^ V é S l n m * e c l o : t r iunfarás . . . , tienes dere-

Y P o r bueno, tanto como por art ista, 
mientras l ibres e l b e l l o combate con l a 

ANTONIO C A L V A C H E 

muerte , pedirá por tí toda u n a f a m i l a a t r i b u l a d a ; 
en tanto que é l , que no l legó á t r i u n f a r , bendec i rá 
tu n o m b r e desde allá a r r i b a . 

JOSÉ SILVA Y ARAMBURU. 
(Fot. Calvache.) 



TOROS Y TOREROS 

M I E N T R A S S E V A N L A S M U L I L L A S 

¿Emperador? ¡Ja, ja, ja! 
D e s d e u n t e n d i d o s e d i r i g e u n e s p e c ­

t a d o r á o t r o q u e e s t á e n d e l a n t e r a s d e 
g r a d a s y s e e n t a b l a c a s i á g r i t o s e l s i ­
g u i e n t e c u r i o s o d i á l o g o : 

— ¡ O y e , M a r c e l i n o ! . . . ¿ T e a c u e r d a s 
b i e n d e Don Modesto! 

— ! Y a l o c r e o ! . . ¿ C ó t r o o l v i d a r a l i n ­
o l v i d a b l e y a u n n o s u s t i t u i d o c r o n i s t a 
d e t o r o s ? 

— ¿ R e c u e r d a s l o s s o b r e a p o d o s c o n q u e 
s o l í a d i s t i n g u i r á l o s g r a n d e s t o r e r o s , 
o r i g i n a n d o d i s c u s i o n e s i n f i n i t a s c o n a m e ­
n a o p o r t u n i d a d y s u i n g e n i o i n a g o t a b l e ? 

— L o s r e c u e r d o t o d o s . A R i c a r d o T o ­
r r e s l e a s i g n ó e l t í t u l o d e Papa, c o n l o 
q u e h a c í a s a l t a r l o s n e r v i o s d e l o s « a n -
t i b o m b i s t a s » ; á V i c e n t e P a s t o r l e l l a ­
m a b a u n a s v e c e s León de Castilla, y , 
o t r a s , Soldado romano; á B i e n v e n i d a , 
Papa Negro; á M a c h a q u i t o , Cardenal se­
cretario; á B e l m o n t e , Terremoto; á J o s e l i -
t o , Maravilla... ¡ E r a e l a m o e n e s o d e 
d a r y q u i t a r j e r a r q u í a s e n t a u r o m a ­
q u i a ? 

— Y á G a o n a , ¿ c ó m o l e d e n o m i n ó ? 
— P u e s , R o d o l f o , y n a d a m á s . hl d e M é j i c o n o a c a b ó j a ­

m á s d e c o n v e n c e r á Don Modesto, y, p o r c o n s i g u i e n t e , n o 
m e r e c i ó d e l g r a n r e v i s t e r o e l h o n o r d e u n r e m o q u e t e 
s o n o r o . 

— ¿ Q u i é n l e p u s o , e n t o n c e s , Gaonilla? 
— C u a l q u i e r a . Y á f e q u e a c e r t ó . 
— N o a c e r t ó , n ó ; p o r q u e e l i n d i o , p a r a c o n s o l a r s e d e 

d e s d e n e s , s e h a a d j u d i c a d o á sí p r o p i o s u s o b r e n o m b r e 
e x t r a o r d i n a r i o , s u p e r i o r á t o d o s l o s o t r o s y d e m a y o r c a t e ­
g o r í a s o c i a l q u e l o s c i t a d o s , 

— ¡ H o m b r e , h o m b r e ! . . ¿ Q u é m e d i c e s ? 
— L a p u r a v e r d a d . P a r t e d e l a b a s e d e u n a i n m o d e s t i a 

t a n s u p r e m a c o m o r i d i c u l a , y á v e r s i a c i e r t a s e s e s o b r e ­
n o m b r e . 

— ¡ Y a c a i g o ! . . . ¿Hindenburg d e l t o r e o ? 
— M á s . B a s t a n t e m á s . 
—¿Kaiser d e l a t a u r o m a q u i a ? 
— P o r a h í , p o r a h í . O y e y t i e m b l a S e h a t i t u l a d o , é l 

m i s m o , Emperador. 
—¿Emperador, G a o n a ? 
- S í . 
— ¿ D e q u é ? 
— E s o n o l o d i c e . P e r o d e b e s e r , n o d e l a r t e d e C u c h a ­

r e s , s i n o d e a q u e l o t r o a r t e q u e p r o d u c e e n l a s a l f a r e r í a s 
d e T r i a n a u n a s v a s i j a s c ó n i c a s , c o n florecillas e n l o s b o r ­
d e s , m u y ú t i l e s e n c i e r t o s m o m e n t o s d e l a v i d a y q u e s i r ­
v e n p a r a . . . 

— ¡ S í , s í ! . . . ¡ Y a c o m p r e n d o ! 
— P u e s , d e e s o y d e l o o t r o e s d e l o q u e s e r á Emperador 

e l t a l G a o n a . ¿ C o n f o r m e s ? 
— C o n f o r m e s e n a b s o l u t o . 

¡De Bilbao, ni el bacalao! 
A s í e x c l a m a b a d í a s a t r á s u n a f i c i o n a d o « p u r a s a n g r e » 

q u e h a a s i s t i d o á t o d a s l a s c o r r i d a s d e f e r i a e n l a c a p i t a l 
d e V i z c a y a , y v e n í a e c h a n d o l u m b r e . j 

P e r o n o t e n í a r a z ó n p a r a p r o t e s t a r a s í c o n t r a l a h e r o i c a 
v i l l a , d o n d e h a y m u c h o b u e n o q u e v e r y q u e a d m i r a r . Y 
u n a c o s a e s q u e l o s d e l a J u n t a o r g a n i z a d o r a d e l a s c o r r i ­
d a s s e a n u n o s c e r r o j o s , y o t r a q u e e l b a c a l a o á l a v i z c a í n a 
m e r e z c a i m p r o p e r i o s . 

L o o c u r r i d o a l l í f u é q u e h u b o q u e l s u p l i r l a a u s e n c i a d e 
B e l m o n t e d e u n a m a n e r a d i g n a , y . . . ¡ c l a r o ! . . . r e c u r r i e r o n 
a l o s a l l í f r a c a s a d o s G a o n a y Celita. 

i A Celita, s e ñ o r e s , á Celital 
A u n q u e v i v a n c i e n a ñ o s l o s d e ¡ l a ! J u n t a , c i e n a ñ o s e s t a ­

r a n s i e n d o o b j e t o d e c e n s u r a s , p o r q u e , a n t e s q u e e l g a H e -
g u i t o , a h í e s t a b a n d i s p o n i b l e s Charlot's y e l c o n o c i d o Su-
vela, y c o n s i n t i e n d o q u e e n d o s t a r d e s a l t e r n a s e e l d e L u g o 
e n a q u e l l a p l a z a , l o s v o c a l e s d e l a J u n t a h a n c o n s e g u i d o : 

Q u e n i e l Celita p u e d a l l e g a r á m á s , n i e l p r e s t i g i o d e l a s 
c o r r i d a s b i l b a í n a s á m e n o s ; q u e e l d i e s t r o g a l l e g o h a y a d e ­
m o s t r a d o d e u n a f o r m a d e f i n i t i v a , q u e e s u n t o r e r o d e 
t e r c e r a c l a s e , i m p r o p i o d e f e s t e j o s d e e s a c a t e g o r í a , y ° » u e 

p u d i e r o n a h o r r a r á l a a f i c i ó n l o s d o s m a l o s r a t o s q u e l e 
p r o p o r c i o n ó Celita c o n s u t o r e o « d e c a m e l o » y a n t i a r t i s -
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— ¿ P o r q u é n o c o n t r a t a r o n á Fortuna?—gritaba e l a f i c i o ­
n a d o e n c u e s t i ó n , m e s á n d o s e l o s c a b e l l o s . 

Y t e n í a r a z ó n , p o r q u e D i e g o M a z q u i a r á n e s u n n e n e 
q u e c o n e l c a p o t e y l a m u l e t a e s t á s o b r e Celita á u n a a l ­
t u r a d e q u i n i e n t o s m e t r o s c o n c a t o r c e c e n t í m e t r o s . Y e n 
s u t i e r r a p u d o Fortuna h a b e r t o m a d o l a a l t e r n a t i v a , y t o ­
d o s , p ú b l i c o , d i e s t r o s , J u n t a y f o r a s t e r o s , h a b r í a n s a l i d o 
g a n a n d o . 

P e r o e n t r e u n b u e n b i l b a í n o y u n g a l l e g o n e t o , f u é p r e ­
t e r i d o el s e g u n d o . . . ¡ Y e n B i l b a o ! 

Se c o n o c e q u e l a l ó g i c a y e l s e n t i d o c o m ú n s o n p r o d u c -
toe q u í m i c o s a l e m a n e s , q u e n o p u e d e n s a l i r d e a l l á a h o r a 
p o r c u l p a d e l b l o q u e o . . . 

E l m u e r t o a l h o y o . . . 
H a c u b i e r t o l a t i e r r a p i a d o s a m e n t e l o s c u e r p o s d e . A n ­

t o n i o C a r p i ó y d e A n d r é s G a l l e g o , y e n l a f o s a y a c e n l o s 
d e s g a r r a d o s c u e r p o s d e a q u e l l o s m o z o s t e m e r a r i o s y f u e r ­
tes q u e e n l a l i d i a d e r e s e s b r a v a s b u s c a r o n g l o r i a s y r i -
q u e z a s y h a l l a r o n p r e m a t u r a y t r á g i c a m u e r t e . 

D e A n d r é s d i c e n q u e f a l l e c i ó p o r i m p r e v i s i ó n f a c u l t a t i ­
v a . D e C a r p i ó a s e g u r a n q u e m u r i ó p o r 
c a u s a a n á l o g a y p o r f a l t a d e r e c u r s o s e n 
l a e n f e r m e r í a d e l a p l a z a d e A s t o r g a . . . 

S e a n ó n o v e r d a d e s t a s e s p e c i e s q u e 
c i r c u l a n c o n i n s i s t e n c i a ( d e s d e l u e g o 
s a b e m o s c ó m o l a s g a s t a n e n l a t i e r r a 
de l a s m a n t e c a d a s , y e l p o b r e Serranito 
y a h a b l a r í a d e e s t o s i p u d i e s e ) , l o v e r ­
d a d e r a m e n t e c ó m i c o e n e s t a t r a g e d i a 
es q u e , d e s p u é s d e l a s d o s d e s g r a c i a s , 
V i c e n t e P a s t o r , e l h o m b r e d e l a s e r i e ­
d a d , se h a d i r i g i d o ó se v a á d i r i g i r a l 
M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n p i d i é n d o l e , 
á t í t u l o d e P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n 
de T o r e r o s , q u e se e x i j a e n l a s P l a z a s 
de t o r o s l a i n s t a l a c i ó n d e e n f e r m e r í a s 
b i e n m o n t a d a s , c o n e l m a t e r i a l a s é p t i c o 
y q u i r ú r g i c o n e c e s a r i o , p a r a e v i t a r c a ­
sos c o m o l o s r e c i e n t e s d e l a C o r u ñ a y 
A s t o r g a . 

¡ L o m i s m o q u e e l a ñ o p a s a d o ! 
E s o se h a c e a n t e s , ó s e a a l c o m e n z a r 

a temporada t a u r i n a , y m e j o r q u e m e ­
m o r i a l e s y c o m u n i c a c i o n e s a l M i n i s -
t r ° , es u n a c l a u s u l a e n l o s c o n t r a t o s 
P ? r l a q u e se o b l i g u e á l a s E m p r e s a s á 
d i s p o n e r l a s e n f e r m e r í a s « á s a t i s f a c ­
c i ó n p l e n a d e l a s c u a d r i l l a s y c o n u n 

c e r t i ñ c a d o d e s u s b u e n a s c o n d i c i o n e s , 
e x p e d i d o b a j o s u r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
u n o ó d o s m é d i c o s d e l a l o c a l i d a d r e s ­
p e c t i v a » . 

C o n t i n ú a l a l ó g i c a e n A l e m a n i a y b l o ­
q u e a d a p o r l o s c u a t r o c o s t a d o s . 

Y e s e a l a r d e d e v u l g a r i d a d , q u e t a l 
es d i r i g i r s e a l M i n i s t r o á e s t a s a l t u r a s , 
n o es p r e c i s a m e n t e u n d a t o d e m o s t r a ­
t i v o d e l a s e r i e d a d d e V i c e n t e . 

A l q u e se a g a c h a . . . e t c . 
S u p o n e m o s q u e l o s l e c t o r e s n o h a ­

b r á n o l v i d a d o l o q u e s e h a b l ó y s e d i j o 
r e s p e c t o á l a E m p r e s a d e l a P l a z a d e 
M a d r i d e n s u s r e l a c i o n e s c o n V i c e n t e 
P a s t o r , y e s p e c i a l m e n t e , á l a p e q u e n e z 
a q u e l l a d e l a s t r e c e m i l p e s e t a s c o b r a ­
d a s p o r e l d i e s t r o p o r d o s c o r r i d a s que 
no toreó, g r a c i a s á D i o s . . . y á J u a n i t o 
B e l m o n t e . 

P u e s b i e n ; y a c a s i se a s e g u r a q u e 
V i c e n t i c o v o l v e r á á l u c i r s u s h e c h u r a s 
c o n t r a j e d e l u c e s e n M a d r i d e l a ñ o 

p r ó x i m o , s i n n e c e s i d a d d e d e v o l v e r á E c h e v a r r í a l a s t r e 
c e m i l d e a m b a s a l a s . 

A n o s o t r o s l o m i s m o n o s d a q u e P a s t o r a l t e r n e ó n o e n 
l a P l a z a c o r t e s a n a , ó q u e se s u b a ó se b a j e e n s u a s c e n ­
s o r f a m o s o ó d o n d e l e p a r e z c a . L o q u e n o n o s e n t r a p o r 
d e b a j o d e l a s « t a p a e r a s d e r s e n t í o » ( f r a s e d e Celita q u e 
e s t á a p r e n d i e n d o á a n d a l u z a r s e ) es q u e e l d e E m b a j a d o ­
r e s t r i u n f e y E c h e v a r r í a c e d a . 

¡ S i f u e r a n u e s t r a l a P l a z a , a n t e s l a c e r r á b a m o s q u e t r a ­
g a r l a i m p o s i c i ó n d e V i c e n t e ! 

V e c e s h a y e n q u e u n e n é r g i c o m o v i m i e n t o d e a m o r p r o ­
p i o , q u e n o es s i n o u n a v i b r a c i ó n y u n a f o r m a d e l a d i g n i ­
d a d , a c o n s e j a n p r o c e d e r a s í . L a E m p r e s a d e J u l i á n E c h e ­
v a r r í a t i e n e r a z ó n d e s o b r a e n e s t e a s u n t o , y á V i c e n t e 
P a s t o r l e f a l t a b a s e p a r a s o s t e n e r s e e n s u i n j u s t a a c t i t u d . 
A c a d a c u a l l o s u y o . 

¿ E l n e g o c i o d e l a P l a z a m a d r i l e ñ a ? . . . ¡ Y h a s t a e l d e l a s 
m i n a s d e K i o t i n t o , a n t e s q u e c e d e r ! 

A m e n o s q u e E c h e v a r r í a , m o d i f i c a n d o a l g o l a f r a s e h i s ­
t ó r i c a , e s - c r i b a á s u s c o n s o c i o s d i c i é n d o l e s : 

« T o d o se h a p e r d i d o , i n c l u s o e l c o l o r d e l c u t i s » . 

PEPITO REVOLCONES. 

(DibujosMe Ibáflea.) 
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PLAZA DE TOROS DE TETUAN 
Domingo, 10 Septiembre. 

E l c a r t e l d e e s t a t a r d e , e n e l q u e figuraban d e m a t a d o ­
r e s J u m i l l a n o , C a s s i e l l e s y F r a n c i s c o M a r t í n e z ( n u e v o e n 
e s t a p l a z a ) h a s u f r i d o á ú l t i m a h o r a u n a g r a n m o d i f i c a ­
c i ó n , p u e s á e x c e p c i ó n d e C a s s i e l l e s l o s o t r o s d o s d i e s t r o s 
n o a c t u a r o n ; J u m i l l a n o p o r h a b e r s i d o l a s t i m a d o e l d í a 8 
d e l a c t u a l e n J u m i l l a y F r a n c i s c o M a r t í n e z c r e o q u e p o r 
e n c o n t r a r s e e n f e r m o , s i e n d o s u s t i t u i d o s a m b o s p o r C a n t a -
r i t o s y e l d e b u t a n t e v a l e n c i a n o F e r n a n d o R u i z Guerrillero. 

L a c o r r i d a h a s i d o p r ó d i g a e n e m o c i o n e s . 
C a n t a r i t o s , q u e t o r e ó y m a t ó a c e p t a b l e m e n t e á s u p r i ­

m e r o , i n g r e s ó e n l a e n f e r m e r í a c o n u n v a r e t a z o e n e l p e c h o 
q u e l e p r o p i n ó d i c h o t o r o , i m p i d i é n d o l e c o n t i n u a r l a l i d i a . 

« G U E R U L L E R O » A L A S A L I D A D E UN Q U I T E E N E L T E R C E R O 

C A S S I E L L E S M A T A N D O A L S E G U N D O 

C a s s i e l l e s e n e l s e g u n d o , e s t u v o b a s t a n t e fané, s o b r e 
t o d o c o n e l e s t o q u e , p u e s p i n c h ó m u c h o y m a l . 

E n e l c u a r t o t o r o , q u e s a l t ó á m a t a r e n s u s t i t u c i ó n d e 
C a n t a r i t o s f u é v o l t e a d o a l i n i c i a r s u f a e n a d e m u l e t a , r e ­
t i r á n d o s e á l a e n f e r m e r í a e n b r a z o s d e l o s m ó n o s a b i o s , 
a f o r t u n a d a m e n t e c o n u n p e q u e ñ o v a r e t a z o e n u n c o s t a d o . 

P o r l a s d e s g r a c i a s o c u r r i d a s á s u s c o m p a ñ e r o s , e l d e b u - . 
t a n t e Guerrillero h u b o d e e n t e n d é r s e l a s c o n c u a t r o to r o s 

A. s u p r i m e r o l o t o r e ó m e d r o s o , m a t á n d o l o d e u n a h a s t a 
l a m a n o . E n e l c u a r t o t o r o e s t u v o i n f e r n a l ; p i n c h ó m u ­
c h o y s i e m p r e s i n d e c i s i ó n , r e c i b i e n d o l o s t r e s a v i s o , s i 
b i e n e l a c r i b i l l a d o a n i m a l m u r i ó e n l a p l a z a p o r t a r d a r 
e n ^ a l i r l o s c a b e s t r o s . L a f a e n a q u e e j e c u t ó c o n e l q u i n t o 
v a l e m á s n o m e n c i o n a r l a y b a s t e d e c i r q u e v o l v i ó v i v o a l 
c o r r a l . E n c a m b i o e n e l s e x t o e s t u v o m á s a f o r t u n a d o , 
p u e s c o n s i g u i ó v e r l e r o d a r d e u n a h a s t a l o c o l o r a d o y u n 
d e s c a b e l l o . 

P i c a n d o : Crespito, q u e c a d a d í a e s t á m á s v a l i e n t e y C a s ­
t i l l a . B r e g a n d o , m u y b i e n , Ocejito, q u e a c t u ó c o n s t a n t e ­
m e n t e d e p r o v i d e n c i a , s i e n d o m u y o v a c i o n a d o . 

(Texto y fotografías de Torres). 

G U E R R I L L E R O » D E S C A B E L L A N D O C O N L A P U N T I L L A A L S E X T O 
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TOROS Y NOVILLOS E N PROVINCIAS 
Tejares, 18 Junio 1916, 

r o n u n l l e n o c o m p l e t o s e h a c e l e b r a d o l a n o v i l l a d a e n 
a u e l o s n i ñ o s E l a d i o A m o r ó s y J u a n L u i s d e l a R o s a , 
l o q u e a r o n c u a t r o e r a l e s d e D . A b r a h a m V i c e n t e R i v a s , 

de S a l a m a n c a , q u e f u e r o n m u y b r a v o s y m u y n o b l e s , c a u ­
s a n d o e x c e l e n t e i m p r e s i ó n e n e l p ú b l i c o . 

E l a d i o A m o r ó s e s t u v o c o l o s a l t o r e a n d o y m u l e t e a n d o y 
d e f i c i e n t e c o n l a t i z o n a . S e l e c o n c e d i ó u n a o r e j a . 

l u á n L u i s d e l a R o s a e s t u v o c o l o s a l t o r e a n d o y e n q u i ­
tes E n e l c u a r t o h i z o u n a g r a n f a e n a d e m u l e t a , i n t e r c a ­
l a n d o m o l i n e t e s , n a t u r a l e s y d e p e c h o y d a n d o u n a g r a n 
e s t o c a d a q u e l e v a l i ó l a o r e i a d e l n o v i l l o . 

A m b o s d i e s t r o s f u e r o n s a c a d o s e n h o m b r o s . — E L MU-
LILLERO 

Zamora, 25 Julio 1916. 

C o n b u e n a e n t r a d a s e c e l e b r ó l a n o v i l l a d a a n u n c i a d a 
p a r a e s t e d í a y e n l a c u a l s e l a s e n t e n d i e r o n El Habanero 
y e l n i ñ o s e v i l l a n o J u a n L u i s d e l a R o s a c o n d o s n o v i l l o s 
u t r e r o s y d o s b e c e r r o s e r a l e s , d e l a g a n a d e r í a d e D . A n g e l 
R i v a s , d e l a t i e r r a . 

L a s r e s e s d i e r o n e l s i g u i e n t e j u e g o : 
L a p r i m e r a t o m ó c u a t r o v a r a s , r e c a r g a n d o y e n t r a n d o 

f r a n c a . P a s ó h u i d a á b a n d e r i l l a s y a s í c o n t i n u o e n e l ú l t i ­
m o t e r c i o M a t ó u n c a b a l l o . 

L a s e g u n d a ( e r a l ) t o m ó , t a r d e a n d o u n a v a r a y t r e s r e f i -
l o n a z o s . E n b a n d e r i l l a s t u v o m a l a s i n t e n c i o n e s y l a s c o n - ' 
s e r v ó e n l a m u e r t e . D e s t r o z ó u n p e n c o . 

L a t e r c e r a t o m ó CÍDCO v a r a s , r e c a r g a n d o e n d o s d e 
e l l a s . E n b a n d e r i l l a s a d e l a n t a b a y e n l a m u e r t e e s t u v o 
h e c h a u n m a r m o l i l l o , y l a c u a r t a ( e r a l ) t o m ó c u a t r o v a r a s 
e n t r a n d o v a l i e n t e m e n t e y f u é b r a v a e n e l r e s t o d e l a l i d i a . 
E l t e r c e r n o v i l l o t a m b i é n m a t ó u n c a b a l l o . A n o s e r p o r 
e l d e f e c t o d e l a e n c o r n a d u r a h u b i e r a m a t a d o m á s j a c o s . 

Habanero; e n s u p r i m e r t o r o n o s e c o n f i ó n a d a , p o r l o 
q u e r e s u l t ó i n t e r m i n a b l e . E l c h i c o s e d e s c o m p u s o y a t i z ó 
u n a s e r i e d e o n c e p i n c h a z o s , e n t r a n d o s i n t o n n i s o n , r e ­
c i b i e n d o s e n d o s p o r r a z o s y t e n i e n d o q u e p a s a r á l a e n f t r -
m e r i a , d e d o n d e s a l i ó e n e l t e r c e r n o v i l l o . 

E n é s t e e j e c u t ó u n a f a e n a v a l i e n t e , p e r o s i n r e p o s o , s u ­
f r i e n d o v a r i o s a c h u c h o n e s y r e m a t ó a l b i c h o d e u n p i n ­
c h a z o y m e d i a e s t o c a d a c o n t r a r i a , e n t r a n d o b i e n . B a n d e ­
r i l l e ó á e s t e t o r o y c o n l a c a p a e s t u v o v o l u n t a r i o , h a c i e n ­
d o q u i t e s v a l i e n t e s . 

J u a n L u i s d e l a R o s a , q u e e s u n v e r d a d e r o n i ñ o , t r o p e z ó 
de p r i m e r a s c o n u n b i c h o d e m a s i a d o g r a n d e p a r a é l , p e r o 
n o se a m i l a n ó . L e t o r e ó p o r v e r ó n i c a s , n a v a r r a s y f a r o l e s , 
l a r g ó u n a r e b o l e r a b o n i t a e n u n q u i t e y e n e l ú l t i m o t e r ­
c i o e j e c u t ó u n a f a e n a l a b o r i o s a p o r q u e e l b i c h o a d e m á s 
de g r a n d e e r a d e l o s q u e s e a l i m e n t a n c o n ceiiiles. D i o a l ­
g u n o s p a s e s b i e n i n s t r u m e n t a d o s y l a r g ó d o s m e d i a s e s ­
t o c a d a s q u e l e r e s u l t a r o n t e n d i d a s p o r d e s a r m a r e l b e c e ­
r r o y u n p i n c h a z o e n l a m i s m a c r u z q u e m a t ó a l e r a l . N o 
o b s t a n t e , i n t e n t ó d o s v e c e s e l d e s c a b e l l o , t o c a n d o a l g o e n 
e l p r i m e r o y d e f i n i t i v o e l s e g u n d o . F u é o v a c i o n a d o . 

E n s u s e g u n d o t o r e ó d e c a p a c o n e l e g a n c i a , y e n l a 
m u e r t e l a r g ó v a r i o s p a s e s , s o b r e s a l i e n d o u n o n a t u r a l , b u e ­
no; o t r o a y u d a d o p o r h a j o , m u y b u e n o ; u n m o l i n e t e e n l a 
m i s m a c u n a y u n p a s e p o r a l t o , s u p e r i o r . A l i n t e n t a r r e ­
p e t i r l e f u é v o l t e a d o , r e s u l t a n d o c o n u n p a l o t a z o e n e l e s ­
c r o t o , p o r l o e u a l t u v o q u e d e s p a c h a r l o El Habanero m e ­
d i a n t e u n p i n c h a z o y m e d i a b a r r e n a n d o . E n g e n e r a l , 
g u s t ó . J 

d ^ C a / r á 0 " ' ' e l s o ' ' v b r e g a n d o y . c o n l o s p a l o s , Fresquito 
M valladolid, Tabemerito y e l j o v e n A l f r e d o M o r o , e l c u a l , 
c o n g r a n v o l u n t a d y v a l e n t í a , s e h i z o c a r g o d e l t e r c e r 
n o v i l l o h a s t a q u e s a l i ó El Habanero - M A S E T T I . 

Valdepeñas, 25Julio 1916. 

s n u t ^ a n l í d i a ( J o c u a t r o n o v i l l o d e S e m p e r e q u e h a n r e -

t a r d e n i f ° ^ o d a r t e - Y G a s p a r E s q u e r d o , h a n t e n i d o u n a 
en fin „ í u I z ; m u n • a n c a , ' n i u n q u i t e , n i u n p a s e ; 
q u i e r a d a b s ° í u t a m e n t e q u e m e r e c i e r a e l c a l i f i c a d o s i -
t o d o e l r r e S u ' a r y c o n e l p i n c h o p e o r e s m e n e a l l o , s o b r e 
a l s o t a n o a S P a r C l t 0 ' i i b e n d i t o G a s P a r ! ! > « J 1 1 6 m a n e r a d e i r s e 

L o ú n i c o b u e n o q u e v i m o s e n t o d a l a t a r d e s e l o a g r a ­
d e c e m o s á J o s é R o d a r t e , q u e m e t i ó b u e n o s p a r e s , s o b r e 
t o d o u n o d e l a s c a l i e n t e s y b r e g ó b a s t a n t e b i e n . — J o s f e 
ARRIETA. 

Valencia, 27 Julio 1916. 
A l a p a r e c e r l a s c u a d r i l l a s e n e l p a s e o , s u e n a u n a p i t a 

t r e m e n d a , y a p a r e c e e n e l p a l c o d e l a E m p r e s a e l d i e s t r o 
S i l v e t i , a l q u e o v a c i o n a e l p ú b l i c o . 

L u e g o d e c a m b i a d o s l o s c a p o t e s , e l p ú b l i c o s e v u e l v e a l 
p a l c o d o n d e e s t á n S i l v e t i y e l d o c t o r F e r r e r P e r i s , s i e n d o 
n u e v a m e n t e o v a c i o n a d o s a m b o s y t e n i e n d o q u e l e v a n t a r ­
s e y s a l u d a r . 

U n m o m e n t o d e v e r d a d e r a e m o c i ó n f u é p a r a S i l v e t i 
p o r q u e v i o c ó m o e l p ú b l i c o v a l e n c i a n o p a g á b a l a d e u d a 
d e l a o v a c i ó n q u e s e g a n ó a l h a c e r a q u e l q u i t e t a n e m o ­
c i o n a n t e á F r e g e n l a c o r r i d a e n q u e f u é c o g i d o , y p a r a e l 
d o c t o r F e r r e r P e r i s u n a g r a n d í s i m a s a t i s f a c c i ó n p o r q u e 
d e e s e m o d o l e d e m u e s t r a n s u s p a i s a n o s q u e a p r e c i a n 
l o s e s f u e r z o s q u e d u r a n t e e l p e r í o d o d e l a e n f e r m e d a d h a 
r e a l i z a d o e l j o v e n y s a b i o d o c t o r p o r s a l v a r a l d i e s t r o m e ­
x i c a n o . 

E l g a n a d o d e P a r l a d é f u é m u c h o m e j o r q u e t o d o e l d e 
l o s d í a s a n t e r i o r e s , p e r o s i n l l e g a r á e x t r a o r d i n a r i o . 

P a s t o r s i g u i ó g a n a n d o t e r r e n o m i e n t r a s s u s c o m p a ñ e r o s 
l e p e r d í a n . P a s t o r , t o r e ó a s u p r i m e r o m u y m o v i d o , p e r c -
e n t r ó á m a t a r m u y b i e n y s e l e c o n c e d e l a o r e j a . E n s u 
s e g u n d o f u é a p l a u d i d o , m á s q u e p o r s u t r a b a j o , p o r s u 
g r a n v o l u n t a d . 

Gallo n o s h i z o v e r s u g r a n r e p e r t o r i o d e p a s e s , p e r o s i n 
a p a r e n t e c a u s a j u s t i f i c a d a c a m b i ó l a d e c o r a c i ó n á l a h o r a 
d e l e n d i ñ e n y l a r g ó u n a e s t o c a d a d e l a n t e r a y o t r a m á s 
a ú n q u e a p a g ó t o d o s l o s e n t u s i a s m o s . 

E n s u s e g u n d o e s t u v o m a l í s i m o , h a c i e n d o u n a f a e n a i n -
f a m e y e s c u c h a n d o u n a b r o n c a f e n o m e n a l . 

M a r a v i l l a , c o n t a g i a d o t a l v e z d e l a m a l a s u e r t e d e R a ­
f a e l , d e m o s t r ó u n a a p a t í a t a n v i s i b l e q u e e l p ú b l i c o p r o ­
t e s t ó s u s f a e n a s e n a m b o s t o r o s ; finalizando l a c o r r i d a 
c o n s u c o r r e s p o n d i n t e b r o n c a p a r a l o s G ó m e z O r t e g a . 

. C o m o e n d í a s a n t e r i o r e s , l o m i s m o e l g a n a d o q u e l a s 
f a e n a s n o s a t i s f a c i e r o n a l p ú b l i c o . 

San Fernando, 30 Julio 1916. 
C o n m e d i a n a e n t r a d a s e c e l e b r ó l a a n u n c i a d a n o v i l l a d a 

d e c u a t r o n o v i l l o s d e D . J o a q u í n C a s t r i l l ó n , d e T a r i f a , 
p a r a l o s j ó v e n e s d i e s t r o s J o s é F e r n á n d e z (a) A l f o n s i t o d e 
C u u i z y J o s é R o d r í g u e z , P e p e t e d e S a n F e r n a n d o , h i j o 
e s t e ú l t i m o d e l q u e f u é e x c e l e n t e e s t o q u e a d o r d e l m i s m o 
n o m b r e . 

A e s t e m u c h a c h o h a b í a e x p e c t a c i ó n d e v e r d e s p u é s d e 
l a g r a v e c o r n a d a q u e , e i n f i r i ó u n n o v i l l o e n o c a s i ó n d e 
e s t a r t o r e a n d o e n u n a e s t a n c i a d e e s t o s c o n t o r n o s , y l a 
c n a l l e h a r e t e n i d o d o s m e s e s e n c a m a . 

E l g a n a d o , b i e n p r e s e n t a d o , d i o b a s t a n t e j u e g o , s o b r e ­
s a l i e n d o l o s c o r r i d o s e n s e g u n d o y c u a r t o l u g a r . 

A l f o n s i t o t o r e ó á s u s n o v i l l o s a r t í s t i c a m e n t e , d e m o s ­
t r a n d o g r a n i n t e l i g e n c i a y c o n o c i m i e n t o d e l a r t e ; c o n l a 
m u l e t a e s t u v o m u y b i e n , n o p u d i e n d o h a c e r m á s p o r q u e 
e l v i e n t o s e l o i m p i d í a . M a t ó á s u p r i m e r o d e u n a m e ü i a 
y a l s e g u n d o , d e s p u é s d e u n p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a , f u é 
m u y o v a c i o n a d o . 

P e p e t e t o r e ó b i e n y c o n d e s e o s ; m u l e t e ó m u y b i e n á s u 
p r i m e r o , d á n d o l e u n o s c u a n t o s p a s e s m u y b i e n e j e c u t a ­
d o s q u e s e l e a p l a u d i e r o n . A s u p r i m e r o l o d e s p a c h ó d e 
u n a e s t o c a d a u n p o c o t e n d i d a q u e b a s t ó y l e d i e r o n l a 
o r e j a d e s u e n e m i g o . A s u s e g u n d o l o d e s p a c h ó d e s p u é s 
d e u n a m e d i a y u n a e n t e r a b u e n a , q u e f u é o v a c i o n a d a , 
s i e n d o l l e v a d o á h o m b r o s á s u d o m i c i l i o . D e l o s p e o n e s , 
e l C u c o . — G R A N A Y ORO. 

Sevilla, noche 6 Agosto 1916. 
N o v i l l o s d e G u a d a l e s t p a r a P e l a y o , J u a n N ú ñ e z , q u e 

a c t u a b a p o r s e g u n d a v e z , y e l v a l e n c i a n o M a n u e l S o l e r 
« V a q u e r i t o » , q u e d e b u t a b a . 

E l g a n a d o d e a c e p t a b l e p r e s e n c i a , c u m p l i ó p o r m i t a d ; 
s e g u n d o , t e r c e r o y c u a r t o , f u e r o n b u e n o s , y l o c o n t r a r i o l o s 
r e s t a n t e s , l l e v a n d o f u e g o e l q u i n t o . 

P e l a y o e s t u v o t r a n q u i l o y c e r c a m u l e t e a n d o á s u s e n e ­
m i g o s , p e r o f a l t o d e a r t e . O y ó m u c h a s p a l m a s e n e l p r i ­
m e r o , q u e m a t ó d e m e d i a a l t a . E n e l c u a r t o s e h i z o p e s a d o 
a l h e r i r y n o c o n v e n c i ó . E n q u i t e s y l a n c e a n d o , v u l g a r . 

N ú ñ e z , d e f i c i e n t e t r a s t e a n d o a l s e g u n d o , q u e p o r s u 
n o b l e z a y b r a v u r a m e r e c i ó m e j o r f a e n a . M á s a f o r t u n a d o 



TOROS Y TOREROS 
e s t u v e c o n e l e s t o q u e g l o r a n d o a g a r r a r u n a s u p e r i o r e s t o ­
c a d a q u e se a p l a u d i ó . N o l o g r ó d o m i n a r a l q u i n t o , q u e f u é 
el h u e s o d e l a c o r r i d a , m a t a n d o d e c u a t r o p i n c h a z o s . 

« V a q u e r i t o » f u é e l q u e m á s s a t i s f e c h o d e j ó á l a c o n c u ­
r r e n c i a . T u v o e l v a l e n c i a n o u n b u e n d e b u t . T o r e ó c o n 
m u c h o a r t e , t a n t o c o n e l c a p o t e c o m o c o n l a m u l e t a , d e ­
m o s t r a n d o g r a n d e s c o n o c i m i e n t o s d e l a s u n t o . N o c e s ó d e 
o i r p a l m a s . B a n d e r i l l e ó c o n e x c e l e n t e e s t i l o . A l t e r c e r o l o 
e c h ó á r o d a r d e u n p i n c h a z o b u e n o y m e d i a s u p e r i o r 
p r a c t i c a n d o á l e y e l v o l a p i é . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

A l s e x t o , q u e e r a m a n s o , l e t u v o q u e e n t r a r t r e s v e c e s á 
m a t a r , h a c i é n d o l o c o n d e s e o s . 

Sevilla, noche, 12 Agosto 1916. 
C h a r l o t , L l a p i s e r a y s u b o t o n e s . 
L i d i a r o n d o s b e c e r r e t e s d e D . F é l i x S u á r e z , y s u é x i t o 

n o f u é c o m o n o s c u e n t a n d e o t r a s p a r t e s . 
E n e l p r i m e r o h i c i e r o n a l g u n a s c o s a s d e g r a c i a , p e r o e l 

s e g u n d o a n i m a l i t o f u é m a n s í s i m o é i m p i d i ó d e s a r r o l l a r e l 
r e p e r t o r i o d e l o s p o p u l a r e s e x c é n t r i c o s ; v e r e m o s e n o t r a . 

D e s p u é s h u b o c u a t r o n o v i l l o s q u e d i e r o n p o c o j u e g o , 
s i e n d o f o g u e a d o s s e g u n d o y t e r c e r o , p a r a A m e r i c a n o 

• ( h i j o ) , D o m í n g u e z , M i e r e s y K o a l e s . N i n g u n o r e a l i z ó h e 
c h o a l g u n o q u e m e r e z c a p e r d e r e l t i e m p o e n r e s e ñ a r l o . 
T o d o s d e m o s t r a r o n e s t a r , p o c o e n t e r a d o s y e s c a s a d e c i 
s i ó n . E l p ú b l i c o s a l i ó b o s t e z a n d o . — C A N T A C L A R O . 

N O T I C I A S 
L o s p r ó x i m o s d o m i n g o s 17 y 24 d e l a c t u a l , a c t u a r á e n 

l a p l a z a d e M a d r i d , R a f a e l G ó m e z El Gallo. 
a a a 

E l e s p a d a m e j i c a n o J u a n S i l v e t i e s t á c o n t r a t a d o p a r a 
e l 17 d e l p r e s e n t e e n O v i e d o , e l 1.0 d e O c t u b r e e n B a r c e ­
l o n a , P l a z a d e L a s A r e n a s , y e l 8 e n V a l e n c i a . 

Q A S A S R E C O M E N D A D A S 

P O K ^ p O R O S Y ^ O R E R O S 
A L M A C E N E S D E PAPEL 

P. M a r t i n Pastor.—Mariana Pineda, a al 8. 
AUTOMÓVILES, MOTOS Y BICICLETAS 

Enrique Garr ido . —Bicicletas de alquiler. Atocha, 125. 
Guido Giaretta.—Accesorios para automóviles. Bordadores, 11. 

BARES Y CERVECERÍAS 
Bar Castellano —Plaza Herradores; 10. 
Bar-Vlni-Tupi.—Magdalena, 3, y Plaza del Angel, 12. 
Casa Revertlto.—Café-Bar-Restaurant. Calle deValenc'a, 8. 
E l Cafetal. — Chocolate de propaganda. Corredera Baja, 4. 
E l Delirio.—Arlaban, 3. Servicio a cargo de camareras. 
E l Faro de Londres.—Magdalena, 18. Sucursal: Bravo Murillo, 85. 
Gran C a f é - B a r del Pasaje Matheu — Espozy Mina. Conciertos. 
La Taza de Café.—Gran Bar, Luna, 10. 

CAMISERÍAS Y CORBATERÍAS 
Casa Castellanos.—Atocha, 89 y 91. 

CARNECERIAS 
Juan Rodriguez —Magdalena, 19. 

CARPINTERIAS Y EBANISTERIAS 
R o m á n Rosas.—Lavapies, 6. Cambio de muebles nuevos por usados 

COMESTIBLES FINOS 
J o s é M u ñ o z — Sagasta, 4. 
L08 GuriezanOS—Llama Hnos. Pez, 38, esquina Minas. 

C O M P R A - V E N T A 
Ci.sa Veguillas. —Clavel, 13. Alhajas, pianos, motocs, automóviles. 

CONFITERÍAS Y PASTELERÍAS 
J . B a r q u í n . - Pez, 7. 

DROGUERIAS 
L a Universal.—Antonio Moreno. Augusto Figueroa, 28 

EFECTOS MILITARES 
Antonio Navas.—Carmen, 23. Fábrica de gorras 

ELECTRICIDAD 
Fed3rÍC0 Br ihuega - Material e'éctrico Carmen, 28 

ESTANCOS 
Eufemia Jordán—Magdalena, 9. 

FOTOGRAFÍAS 
Alfonso.—Fuencarral, 6. 
Calvache.—Carrera de San Jerónimo, 16. 
Cartagena —Montera, 4 4 . 

FUNDICIONES TIPOGRÁFICAS 
L e n c í n a , Hermanos.—Glorieta de Quevedo, 9. 

F R U T E R I A S 
Galo Heras.—Arlaban, 8. Frutos de España y América 

G R A B A D O R E S 

Casa F e r n á n d e z Rojo.—Sellos de caucho. Fuentes, 7. Telt 
Garrido y Méndez.—Mesonero Romanos, 4. Letras de cinc v 
M . GuiseriS.—Montera, 41. y<=mtai. 

GUARNICIONEROS 
Rafael Alonso. -Mayor, 63. Guarnicionero militar 
R o m á n O r t l z . - -Guarnicionero. Toledo, 125. 

IMPRENTAS 
Luis P. Burgos.—Mayor, 86 Precios económicos. 
T i p o g r a f í a de Moda.—San Vicente, 52. 

M U E B L E S Y CAMAS 
Palenzuela —Fuencarral, 26. 

PANADERIAS 
Alejandro Huelves—Olmo, 17. 

PELUQUERÍAS 
Amadeo V i l l a n u e v a — Hueitas, 31. Servicio 0,25 sin propina. 
Antonio R o d r í g u e z -Corredera Baja, 4. Servicio, 0,30, sin propina. 
DonÚngO Cuenca—Lavapie?, 60. Servicio esmerado. 
«El A r t i s t a » -Barbería económica. Espada, 14. 
Francisco Mercllán.—Luna, 3, pral. E, mejor servicio. 
Francisco Mora . - Goya, 86. Servicio esmerado y á domicilio. 
G r a n S a l ó n de Peluquería.—Peligros, 1. Servicio, 0,25. 
J u a n H e r n á n d e z . -Ruiz, £. Peluquería aséptica. 
J u l i á n Llllo.—Atocha, 125. Servicio esmerado. Personal idóneo 
Manuel García.—Puebla, >o. 
Obdulio González.—Cañizares, 22. Servicio, 0,30 sin propina. 
Pascual Collado.—Gonzalo de Córdoba, 20. 
Pedro González.—Tudescos, 9 y 53. Servicio, 0,25 sin propina. 
P l á c i d o Cancho.—Magdalena, 22. Servicio, 0,30, sin propina, 
Rafael Blanco.—Fuencarral. 153. Servicio esmerado. 

PLATERIAS 
Huertas, 22.—Gran economía en composturas. 

R E L O J E R Í A S 
A. Rublo.—Taller moderno. Relojes varios. Mesón de Paredes, 25. 
Farmacia, 5.—i. a casa en composturas. Relojes aprecios de fábrica. 
Pablo Pajares. —Fíenles, n - Relojero económico. 

R E S T A U R A N T S 
E l Colmado, de Angel Vargas.-Vinos superiores. Visitación, 8 
LOS Gabrieles.--Echegaray, 19. Servicio á la carta. 

TIENDAS D E SEDAS 
L a Perla.—Plaza de Santo Domingo, 15. 

SASTRERÍAS 
Antonio Montes.—Princesa 5, bajo. 
£1 TrUBt.—Luis Sánchez Cortés. Meeón de Paredes, 40. 
Gran Sastrer ía—Manuel Guerrero. Tóiedo, 49. 
Horacio Maseda.—Atocha, 86 
Leopoldo González —Toledo, 55. Esta gran sastrería es la prefe 

rida por los elegantes del barrio, tanto por el muchísimo gusto de sus 
confecciones, como por lo económico de sus precios. 

L a Andaluza.—Toledo, 99. 
N ó v a l e s . -Rey de los sastres. Hechura y forros de traje, 30 ptas. Tra­

jes á medida 40, 50 y 60 ptas Garantizada la más absoluta perfec­
ción. Barquillo, 17, tienda y pral. ' -

SOMBREROS Y GORRAS 
La Burgalesa—Plaza Mayor, 26. Fábrica de gorras. 
R. Catalina.—Glorieta de Bilbao. 4. Gran sombrerería. 

TINTES 
G r a n Tinte de M a r í a Sánchez . -Ventura de la Vega, 22. 

V A Q U E R I A S „ ,. 
J o s é Ramírez ,—Luna, 17. Servicio a domicilio. Desde medio litro. 

V E N T A S A L CONTADO Y A PLAZOS 
Gómez y C.a—Plaza Progreso, núm. 1. Camas, muebles, tejidos, sas­

trería, zapatería y relojería. 
BRONCISTAS Y FONTANEROS 

L a v a p l é S , 34. Especialidad en estufas de desinfección. 
VINOS Y AGUARDIENTES 

Anastasio Berlana —Olivar, 4. 
A n d r é s S á n c h e z —Arlaban, 7. Vinos y comidas. 
Francisco Sánchez. -Pez, 32. 
Inocente Cachero. Vinos y comidas. Almodóvar del Campo. 
J o s é Condoy. —Corredera Baja, 57. 
Francisco Mendía.—Fuencarral, 79. Ricas torrijas á 0,10. 
Manuel Rodríguez.—Olivar, 3, y Cabeza, 24. „ . . v 
R a m ó n Estrada.—Echegaray, 4 . (Junto al Teatro Reina Victoria ; 
R a m ó n M o u r i z — Olivar, 7, y Olmo, a. 
Wenceslao B l a n c o . - Bravo Muriüo, 5. 

ZAPATERÍAS 
Frutos.—Montera, 35 (Pasaje). Taller. Especialidad en composturas. 
Gran Zapatería.—Puebla, n . 
Iris.—Calzado de moda. Fuencarral, 45. 

Pildoras saludables de Muñoz, 0 . 5 0 c a l a . Laxantes, j^ujggggg^ 

R I A R T E S A S T R E E S P E C I A L P A R A T O R E R O S 
Confección de toda c l a s e d e prendas para vestir. 

Calle del Príncipe, 33 



30000000000UUUW-| TOROS í TOREROS 
I = = = D I R E C C I O N : P E Z , 3 8 = 
g Toda la correspondencia deberá d i r i g i r s e al Apartado de Correos 601 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
ESPAÑA: TRIMESTRE, 2 , 5 0 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS 
EITRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 CTS.; ATRASADO. 4 0 

ANUNCIOS 
Las órdenes deben darse con siete días de anticipación a la salida del n ú m e r o o 

Administración: OLIVAR, 8, MADRID T e l f . 5359. 

TALLERES „ F | R C T R O O DE FOTOGRABADO ^L, i-, HJ 1 g 
43, PRECIADOS, 43, MADRID Q 

B R O N C E . C I N C O G R A F I A . C R O M O T I P I A . F O T O L I T O A 

L U I S S A N T O S i 
Representante, Francisco Solovera y 

PREPARADOS DE DI BONALD 
Núñez de Arce, 17, Madrid 

A C A N T H E A V I R I L I S 
P o l i g l i c e r o f o s f a t a d a B o n a l . — M e d i c a m e n t o 
antineurasténico y a n t i d i a b é t i c o . — T o n i f i c a y 
nutre los s istemas ó s e o , m u s c u l a r y n e r v i o s o , 
y l l e v a á l a sangre e lementos p a i a e n r i q u e c e r 

e l g lóbulo r o j o . 

Frasco de Acanthea granulada, 5 pesetas. 
Frasco de vino de Acanthea, 5 pesetas. 

J O S E L I T O 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 

Viuda é lijos te Antonio P. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

G r a n Hotel y Restaurant de París 
D K 

B U E N A V E N T U R A GIRATÓ 
CARDENAL CASAÑAS, 4. BARCELONA 

H a b i t a c i o n e s á 2 , 3 y 5 p e s e t a s . 
P e n s i ó n c o m p l e t a , p e s e t a s 7,50. 

N E R E Z - f O I M 
R U I Z 

es un vino insupera­
ble, porque es 

T O N I C O 
es 

A P E R I T I V O 
y es 

D I G E S T I V O 
Por esas admira­

bles cualidades e s 
cada vez mayor su 
fama y su venta lo 
mismo en E s p a ñ a q u e 
en A m é r i c a . 

C . DE O T A O L A U R R Ü C H I 
EXPORTADOR DE VINOS-SANLUCAR 

M A N Z A N I L L A V I C T O R I A 
• M l l l M « u t t M t M « H M » « . « i ~ ^ > . . 

S-ooooooooooooooooooc 

. A L F O N S O 
•ooooooooooooooooooooooooc 

F O T Ó Q W A T O 

••• Fuencarral , 6 ••• 
l O O O O O O O O O o n o n n n n n n n n n n n n r 



BAZAR QUIRURGICO DE F. NUNEZ SUCESOR DE SENMARTI 
Poleas para, tfimnaria de todo* 
loa §istema«. Muñequeras, rodi­
lleras, tobillera» y media* elás­
ticas para presión continua. Ca­
na especial en toda oíase de apa­
ratos en la ortopedia moderna. 

CARRETAS, 13. (FRENTE AL CAFÉ DE POMBO), MADRID—TELÉFONO 758 

ADMINISTRACIÓN DE L O T E R Í A S NÚM. 33 
P U E B L A , 1 4 . — M A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

A d m i n i s t r a d o r : Antonio Fagoaga 

S O X í T J O I O I S r B E U E D I G T O 
DE GLICERO-FOSFATO DE CAL CON C R E O S O T A L 

Para curar la tuberculosis, bronquitis, catarros crónicos, in 
fecciones gripales, enfermedades ^consuntivas, inapetencia, de­
bilidad general, neurastenia, caries, raquitismo, escrofulismo, 
etc. Frasco, 2,50 ptas. Farmacia del Dr. Benedicto, San Bernardo, 
tí, Madrid. Teíéforo 634 y principales farmacias. 

0 GRAN COLMADO Y F R E I D U R Í A d 

«EL JP .A. S A J E > 
= D E = 

Fernández y Fernández 

Arlaban, ,7.—MADRID.— Teléfono 2.833 
ESPECIALIDAD EN PESCADOS FRITOS AL ESTILO OE ANDALUCÍA 

VINOS Y LICORES DE LAS MEJORES MARGAS 
E S M E R A D O SERVICIO E N COMIDAS 

E L G A I T E R O 
^iíii'a Champagne 

Valle, Balli! y Fernániiez.—Villaviciosa (Asturias) 

Esta es la fábrica más importante del 
mundo. Tiene vapores propios para el trans­
porte de sus productos, y hornos donde 
fabrica CUATKO MILLONES de botellas 
al año. 

T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • • • S A S T R E • • • • • 

O El más elegante, el más práctico y el más económico O 

Calle del Principe, 22, entio. izq.a—MADRID 

Beba usted 

A N I S B E L M O N T E 
F A B R I C A D O POR L A C A S A 

E N R I Q U E M . A L O N S O 
C O X S T A N T 1 1 S A ( S e v i l l a ) 

¡¡¡Es el mejor!!! 

ES EL 0NICO VINO DE LA COMARCA 
= '•'• = DE RIBADAVIA (GALICIA) = : : ^ 

E n sus etiquetas lleva la bandera gallega 

F e d i d o s a l l o a S r e s - F U E N T E S , b a n q u e r o . , O R E N S E ^ 

A R N O Y A F I N O 
PROHIBIDA LA REPROD.UOOION DE 

Cirugía. —Impermeables y (ro­
mas. l£eipecialidad en vendajes 
para fracturas. Aparatos ortopé­
dicos; Algodones y gasas de to­
das clases. Preparados antisép­

ticos. 

G R A N R E S T A U R A N T 
L A . S B V I L L A . N A 

Tamón serrano, legítimo de Jabugo. —Manzanilla bautizada por los 
Hermanos Alvarez Quintero 

•Sangre G o r d a -
Especialidad de la casa, manzanilla « E l 2 4 » 

Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 
V I S I T A C I O N . 4 . — M A D R I D 

Teléfono 3.296 

= P A R A L A S C A N A S = 
S É La Higiénica de Arroyo 
Es inofensiva, lo que Hace que sea la mejor 

de las conocidas hasta el día. 
— De venta en tocias las perfnmerías y droprías — 

DEPÓSITO C E N T R A L : 

Preciados, S6, principal 
— MADRID — 

EMPRENTA E S P A ^ O " " » ^ 

•- MADRID . - - T r * 6Fg¡¡S 


